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Sindicato prepara
Campanha Salarial 2006

O Sipetrol já está preparan-

do tudo para a Campanha Sala-

rial 2006 das categorias com

data base em setembro.

Já estão avançadas as conver-

sações para que a Campanha des-

se ano seja feita em conjunto en-

tre a federação estadual e a con-

federação nacional dos trabalha-

dores da categoria. Juntas as duas

entidades abrangem mais de 50

sindicatos. “A intenção é tocar a

campanha com todos os sindica-

tos do país, como foi no ano pas-

sado, quando estávamos todos

unidos”, Juvenil Acácio, diretor do

nosso Sindicato.

As comissões de negociação

já estão formadas. Até o dia 30

de junho, após ouvir os trabalha-

dores nas portas das empresas,

as comissões já terão as pré-pau-

tas elaboradas. A assembléia ge-

ral com os trabalhadores foi

agendada para o dia 7 de julho,

mas as assembléias nas portas

das empresas começam dia 19

de junho e vão até dia 6 de ju-

lho.

Segundo Juvenil, é importan-

te a mobilização dos companhei-

ros durante a realização das pré-

pautas. “Precisamos nos mobili-

zar diante das propostas, para

termos pautas mais calcadas,

com subsídios suficientes para

negociar”, afirma.

Veja a composição das comissões de negociação e quais setores têm data-base em setembro

BR: Cesar, Claudinei, Jairo, Marcos

SINDIGÁS: Jânio, Joaquim, Juraci,
Juvenil, Luis, Pacheco, Wagner e
Josivaldo

ULTRA CAPITAL: Benício, Cícero,

Benício, Cícero, Gila, Sinésio

REVENDEDORES INTERIOR:
Jânio, Juvenil, Manoel, José
Floriano e Itamar

SINDILUB: Reginaldo, Valdenir

Fechado acordo para o setor TRR
Depois de várias rodadas de

negociação, o SindTRR (Sindi-
cato Nacional do Comércio
Transportador, Revendedor
Retalhista de Óleo Diesel, Óleo
Combustível e Querosene), pa-
tronal do setor TRR, apresen-
tou no dia 2 de junho sua últi-
ma contra-proposta para a
Campanha Salarial 2006.

O acordo foi confirmado
pela Federação dos Trabalhado-
res em Comércio de Minérios
e Derivados de Petróleo, que
participou da campanha junta-
mente com o nosso Sindicato,
no dia 14 de junho.

O sindicato patronal propôs
correção salarial com base no
INPC (Índice de Preços ao
Consumidor) dos últimos 14
meses para os salários e pisos
vigentes.

“A negociação muito foi difí-
cil. Nosso setor ainda não con-
ta com a mobilização necessá-
ria. Por isso continuamos na
luta, esperando que os traba-
lhadores se conscientizem da
importância do engajamento nas
próximas campanhas salariais”,
afirmou Francisco Benício da
Silva, um dos diretores do nos-
so Sindicato.

Eudimar, Gila, José Floriano, Manoel,
Miguel e Raimundo

ULTRA INTERIOR: José Floriano,
Miguel, Itamar

REVENDEDORES CAPITAL:

Veja como ficou o acordo para o setor TRR:

• Reajuste de 5,5% sobre salários e pisos vigentes;

• Vale Refeição de R$ 9,00;

• PLR – cada empresa define suas metas e formas de

pagamento;

• Inclusão de Cláusula de Auxílio Funeral (extensivo aos

dependentes do empregado) da seguinte forma: No caso de

falecimento do trabalhador, a empresa pagará a título de auxílio

funeral juntamente com o saldo de salário e outras verbas

trabalhistas remanescentes, um abono correspondente a três

pisos salariais, vigentes à época da ocorrência, à pessoa

habilitada perante o INSS. O pagamento do abono será

estendido aos dependentes do empregado (cônjuge ou filho)

mediante apresentação do atestado de óbito.
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Expediente

Madre Tereza de Calcutá

Dê sempre o melhor. E o melhor virá...

Ás vezes as pessoas são egocên-
tricas, ilógicas e insensatas... Per-
doe-as assim mesmo.

Se você é gentil, as pessoas po-
dem acusá-lo de egoísta e interes-
seiro...

Seja gentil assim mesmo.
Se você é um vencedor, terá al-

guns falsos amigos e alguns inimi-
gos verdadeiros... Vença assim

mesmo.
Se você é honesto e franco, as

pessoas podem enganá-lo... Seja
honesto e franco assim mesmo.

O que você levou anos para
construir, alguém pode destruir de
uma hora para outra ... Construa as-
sim mesmo.

Se você tem paz e é feliz, as
pessoas podem sentir inveja... Seja

feliz assim mesmo.
O bem que você faz hoje pode

ser esquecido amanhã... Faça o bem
assim mesmo.

Dê ao mundo o melhor de você,
mas isso pode nunca ser o bastante...
Dê o melhor de você assim mesmo.

E veja você que, no final das
contas... E entre VOCÊ e DEUS...
Nunca foi entre você e eles!

Copagaz vai pagar antecipação da

PLR ano 2006
Os diretores do Sindicato reali-

zaram no último dia 27 de maio as-
sembléia com os trabalhadores da
empresa Copagaz Distribuidora de
Gás LTDA para aprovação do acor-
do de antecipação do pagamento da
PLR do ano de 2006.

A Copagaz se propôs a pagar, até
o dia 30 de junho, 70% do salário
base vigente em 1º de junho, acres-
cido de periculosidade quando de-
vido, como antecipação da PLR.

Os trabalhadores aprovaram a
proposta, com a condição de que nas
negociações com o Sindigás (Se-

tembro de 2006) seja compensado
em sua totalidade o valor ou
percentual final a ser pago.

• 70% Salário Base acrescido do adicional de periculosidade aos em-
pregados em 30/05/2006;
• Pagamento proporcional aos empregados admitidos no decorrer
do ano de 2006;
• Empregados afastados: aos empregados afastados a partir de
01.01.2006, por motivo de doença, acidente de trabalho ou licença
maternidade o valor será integral, ou seja, 70%

Veja como ficou o acordo:

Consigáz comete várias irregularidades
Os trabalhadores da Consigáz es-

tão sofrendo com uma série de irregu-
laridades cometidas pela empresa.

Nosso Sindicato elencou todas elas
e exigiu da empresa que tome provi-
dências.

Veja as questões que a Consigáz
precisa resolver:

• Renovação do acordo “Sistema de
Folga de Trabalho aos Sábados;
• Discussão sobre a convocação dos
funcionários para trabalharem aos
domingos sem pagar horas extraor-
dinárias (a empresa vem aplicando
o acordo dos Sábados – compen-

sação – também aos domingos, ir-
regularmente);
• A empresa cobra dos empregados
o transporte do ônibus;
• Não fornecimento de cesta básica
para trabalhadores com falta
justificada;
• Empresa obriga trabalhador a tes-
temunhar a favor dela na Justiça;
• Desconto de manutenção de veí-
culos na folha de pagamento do tra-
balhador;
• Perseguição sofrida por trabalha-
dores da entrega automática e a gra-
nel, com constrangimento dos tra-

balhadores, que são colocados sob
suspeita sem provas;
• Desconto do total de tíquetes em
caso de falta justificada;
• Falta de espaço para sindicalização;
Fornecimento de camisetas gratui-
tas de propaganda – a empresa vem
cobrando.

Segundo Juvenil Acácio, se a em-
presa não sanar o problema em tem-
po, a empresa pode parar. “Vamos
tomar nossas atitudes. A empresa não
pode continuar praticando esse monte
de irregularidades”, diz.
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Liquigás realiza encontro com Sindicato
e divulga Plano de Cargos e Salários

No último dia 17 de maio, o pre-
sidente da Liquigás, Abelardo
Puccini realizou o encontro
quadrimestral com sindicatos e
federações das categorias envol-
vidas com a empresa.

A reunião discutiu temas que es-
tavam pendentes como:

• Plano de Cargos e Salários;
• Saúde e Meio Ambiente
• Participação nos Lucros e Re-

sultados;
• Entrega automática;
• Concurso público/ Temporários
• Assistência Médica

CARGOS E SALÁRIOS
Inicialmente, a empresa mos-

trou em detalhes a elaboração do
Plano de Cargos e Salários, que
levou em consideração práticas
usuais no mercado e também o sis-
tema Petrobrás, a quem pertence.

O Plano tem as seguintes carac-
terísticas:

• Reduz de 427 para 33 o quanti-
tativo de cargos da Cia. (-92,27%);

• Atende às necessidades de re-
alização de processo seletivo pú-
blico;

• Enquadra os empregados sem-
pre no nível imediatamente acima
do salário base anterior;

Esse re-enquadramento, segun-
do a empresa, teve um custo de
1,1% do total gasto em salários.

Os salários foram divididos en-
tre nível médio e superior, com
tabelas salariais específicas, con-
forme tabela ao lado.

Todos os empregados serão
enquadrados na tabela Salarial e
terão um novo cargo. A adesão de
cada empregado ao Plano é pre-
cedida de assinatura de um do-
cumento mútuo de consentimen-
to, onde o empregado concorda
em ingressar nesse novo plano,
com um novo cargo e um novo
salário, abandonando as condi-
ções pré-existentes no plano an-
terior. A implantação do plano
deve ocorrer ainda em junho/06
retroativo a junho/05.

Dieese divulga nota técnica
sobre a Bolívia, o Brasil e o Gás
O Dieese divulgou nota técni-

ca avaliando a atitude do governo
da Bolívia de nacionalizar as em-
presas que exploram o gás natural
em solo boliviano. Segundo o de-
partamento, a nacionalização não
paralisa as negociações sobre o
controle dos hidrocarbonetos, que
já havia sido anunciada pelo novo
governo boliviano.

O Dieese reconhece que, no
curto-prazo, o Brasil não pode
prescindir do gás boliviano, que
corresponde a mais de 50% do
consumo brasileiro. Ao mesmo

tempo, a Bolívia não pode prescin-
dir do Brasil como mercado, que
corresponde a cerca de 75% do
gás produzido lá.

Para o Dieese, a grande mídia
aproveitou um tema potencialmen-
te sensível para desgastar ainda
mais o Governo Lula, buscando
atingir sua política externa, área
até então bem avaliada. Tentaram
criar pânico em torno da possibi-
lidade de ocorrer o “apagão” do
gás, e aumento de preços do com-
bustível. O departamento lembra
que os preços do gás boliviano já

vinham subindo há algum tempo,
pois contratualmente são relacio-
nados aos do petróleo.

O Dieese encerra sua nota
técnica sugerindo que a discus-
são do tema seja mais ampla,
apontando para a constituição de
uma nova matriz energética con-
tinental, onde o gás teria papel
fundamental, passando também
pela integração sul-americana,
ampliando os países e interes-
ses envolvidos e permitindo a
discussão de um futuro comum
na região.

Cesta básica recua em metade das capitais
Metade das 16 capitais onde o

DIEESE realiza mensalmente a Pesqui-
sa Nacional da Cesta Básica registrou
queda nos preços dos gêneros alimen-
tícios essenciais, em maio. A retração

mais significativa foi apurada no Rio de
Janeiro (-3,83%). São Paulo continuou
a ter o maior custo para os produtos
essenciais, com a cesta valendo R$
178,99. O menor preço foi apurado em

Fortaleza R$ 133,77.
Para comprar a cesta básica, o tra-

balhador que ganha salário mínimo pre-
cisou cumprir, na média das 16 capitais,
uma jornada de 98 horas e 49 minutos.
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Emprego tem expansão
recorde de janeiro a abril

O número de trabalhadores com
carteira assinada teve crescimento iné-
dito nos quatro primeiros meses do ano.
De janeiro a abril, foram gerados
569.506 empregos formais, o que re-
presenta o melhor resultado desde 1992
-ano em que o Ministério do Trabalho
criou o Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados), que
faz um levantamento mensal conside-
rando todas as admissões e desligamen-
tos de trabalhadores com carteira assi-
nada, exceto de empregados domésti-
cos e funcionários públicos.

O governo prevê a geração de 1,4
milhão de empregos com registro em
carteira neste ano. No ano passado, o
mercado de trabalho formal acumulou
1,253 milhão de novas vagas. A pro-

jeção para 2006, no entanto, não su-
pera a marca de 1,523 milhão de pos-
tos criados em 2004 - considerado o
melhor ano da história para o emprego
formal.

Em abril, a geração de postos com
carteira assinada atingiu 229.803 pes-
soas. Isso equivale a um crescimento
de 0,87% na comparação com março.

A análise técnica do ministério mos-
tra que a expansão recorde verificada
no primeiro quadrimestre foi puxada
pelo setor de serviços e pela indústria
da transformação. No primeiro caso,
foram criados 231.327 postos formais.
Já a indústria, ficou com o saldo positi-
vo de 146.506 vagas. A agropecuária
aparece em terceiro lugar, com a cria-
ção de 71.796 postos.

Seu Direito

Fizo abre processo seletivo 2006 e Sipetrol têm desconto
A Fizo – Faculdade Integração

Zona Oeste, localizada em Osasco,
realiza no próximo dia 24 o proces-
so seletivo 2006. As inscrições es-
tão abertas para os seguintes cur-
sos:

A Fizo mantêm convênio com o
nosso Sindicato oferecendo descon-
tos em vários cursos.

Os interessados devem compa-
recer à secretaria da faculdade por-
tando carteirinha e uma declaração
do Sindicato atestando que você é
sócio. Os descontos valem por se-
mestre e podem ser renovados.
Aproveite essa chance de retomar
os estudos.

Cursos de Graduação em 5 anos:
• Direito
 
Cursos de Graduação em 4 anos:

• Administração com habilitação
Marketing, Finanças, Produção e
Comércio Exterior
• Ciências Contábeis
• Publicidade e Propaganda
 
Cursos de Graduação em 3 anos:
• Letras e Pedagogia

Cursos de Graduação em 2 anos:

• Gestão Ambiental, Gestão do Ter-
ceiro Setor, Gestão Imobiliária, Or-
ganização de Eventos, Organização
e Gestão do Lazer, Secretariado Exe-
cutivo.
• Gestão Hospitalar e Segurança
Empresarial.

Mais informações
Fone: 3681-8000

Sipetrol participa dos
congressos da CUT

O nosso Sindicado, representado
pelos diretores Luis José Gila da Sil-
va, o Gila, e por Jozivaldo Pereira da
Silva, participou em maio, na cidade
de Santos, do 11º CECUT (Congres-
so Estadual da CUT), a nossa central.

O evento, que contou com a presen-
ça de várias lideranças, teve por objeti-
vo fortalecer a democracia, valorizar o
trabalho, avançar na luta contra o
neoliberalismo em São Paulo, realizan-
do debates e discussões de temas im-
portantes para os trabalhadores.

Além das deliberações, durante o
congresso foram escolhidos os membros
da nova direção da CUT Estadual.

CONCUT
Em junho, nosso Sindicato também

se fez representar no CONCUT, con-
gresso da CUT realizado no Anhembi.
O tema foi o Trabalho e a Democracia:
Emprego, renda e direitos para todos
os trabalhadores e trabalhadoras. Pre-
sentes delegações de vários Estados
e 24 países, alguns desses utilizaram-
se da tribuna para elogiar o trabalho
que o Governo Federal vem fazendo
e também para afirmar o bom rela-
cionamento existente com o nosso
país, tendo a CUT como principal
parceiro.

Durante o congresso, vários deba-
tes e discussões foram mantidos e
também foi eleita a nova direção da
CUT Nacional. Na edição do
Petroluta de Julho divulgaremos os
nomes da nova direção da CUT.


